




res da economia paulista, que
enxergavam na iniciativa tan-
to uma oportunidade de investi-
mento quanto uma contribuição 
para o desenvolvimento urbano 
da cidade. 

Entre os acionistas da Compa-
nhia Metropolitana encontrava-
se o imigrante sírio Rizkallah Jorge 
Tahan, fundador da Casa da Boia. 
Em correspondência datada de 
janeiro de 1934, a companhia for-
malizou os acordos previamente 
estabelecidos com Rizkallah, con-
fi rmando sua subscrição de 100 
ações, no valor total de 10:000$000 
(dez contos de réis) do capital so-
cial da empresa. 

O documento revela que o pa-
gamento seria realizado de forma 
mista: 50% por meio do forneci-
mento de mercadorias produzi-
das e comercializadas pela Casa 
da Boia e os 50% restantes em di-
nheiro, no prazo acordado entre 
as partes.

A participação de Rizkallah Jor-
ge Tahan na Companhia Metro-
politana revela uma faceta pouco 
conhecida da trajetória do funda-
dor da Casa da Bóia. 

Em 23 de abril de 1933, a Folha 
da Manhã destacou a Companhia 
Metropolitana entre os “grandes 
empreendimentos da iniciativa 
paulista”, apresentando-a como 
um exemplo da capacidade orga-
nizadora brasileira. 

Segundo a reportagem, o pro-
grama vinha obten-
do rápida aceitação 
entre diferentes seg-
mentos da socieda-
de, demonstrando o 
interesse despertado 
por propostas volta-
das à ampliação do 
acesso à moradia. 

O jornal informa-
va que construções 
já haviam sido inau-
guradas em cida-
des como Arara-
quara, Botucatu e 
Mococa, enquanto 
novas obras encon-
travam-se em an-
damento na capital 
paulista e em Santos. 

A estratégia de di-
vulgação parece ter alcançado 
empresários de diferentes seto-

A Companhia  im plementou  pr ojet os  por  divers  as  cidades  do est  ado de São 
Paul o, como o con junto de Mocóca, tema de repor tage m da Fol ha da Manhã.

Acervo Folha de São Paulo
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Além de atuar no comércio e na produção de artefatos que abas-
teciam obras e residências em uma cidade em constante expansão, 
Rizkallah também acompanhou e investiu em iniciativas que busca-
vam responder às demandas do crescimento urbano paulistano. 

Entre elas a construção de edifícios destinados à locação, como os 
palacetes Aleppo, Paraíso e São Jorge, localizados na atual Rua Car-
los de Souza Nazareth.  

Sua presença entre os acionistas da companhia evidencia como 
empresários da época enxergavam na questão habitacional uma 
oportunidade de negócio, e um elemento central dos projetos de 
modernização da cidade. 

Assim, ao mesmo tempo em que a Casa da Boia contribuia mate-
rialmente para a construção de São Paulo, seu fundador participava 
de empreendimentos que pretendiam transformar os modos de mo-
rar e moldar a paisagem urbana da capital.

Legados de Rizkallah Jorge e da Casa da Boia. O empresário, que já havia erguido palacetes para locação, como o São Jorge, também foi um dos investidores 
da Cia. Metropolitana. A Casa da Boia, sob sua orientação, forneceu materiais para os empreendimentos da Companhia, como mostram documentos do acervo 
histórico da Casa da Boia.

AcervoCasa da Boia
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Diretor: Mario Rizkallah
junho, 2026

Rizkallah Jorge foi um dos investidores da 
Companhia Metropolitana que implementou 
vários empreendimentos voltados à mora-
dias populares, nos anos de 1930.

Coincidentemente, o edifício que leva seu 
nome, foi um dos primeiros a ser reformado 
no início dos anos 2000 pela prefeitura de São 
Paulo e ter as novas unidades residenciais 
colocadas à venda para famílias de baixa 
renda, por meio de programas de incentivo à 
moradia no centro.
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